
  
    
      
    
  


  A Ilusão da Felicidade:


  ESCOLHER O AMOR AO INVÉS DO MEDO


  Translator: Gabriela Anastácio


  Copyright Claimant: Ken Luball


  ––––––––


  [image: image]


  Um Romance Espiritual de Ken Luball


  & Bodhi (“Um Guia Espiritual”)


  [image: image]


  ––––––––


  [image: image]


  
Nota do Autor:


  “Qual é o Significado da Vida?”


  O Significado da Vida,


  A razão pela qual estamos vivos,


  É para Escutar calmamente o Espírito interior e


  Seguir o caminho a que o leva.


  Há quatro livros em “A Tetralogia do Despertar”:


  “Hoje Vou Morrer: Escolhas na Vida”


  “O Guia Espiritual: Jornada Pela Vida”


  “Tranquilidade: Uma Aldeia de Esperança”


  “A Ilusão da Felicidade: Escolher o Amor ao Invés do Medo”


  A espiritualidade é a crença de que existe um pedaço de Deus (um Espírito ou Alma) dentro de cada vida e, por isso, cada vida é Importante, Igual e Conectada.


  O meu objetivo ao escrever estes livros era tentar Despertar e ajudar outros, que estão Despertados, a compreender melhor o que é o Esclarecimento, para que a sua Viagem pela Vida possa ser mais plenamente realizada.


  Três destas histórias estão escritas na primeira pessoa, seguindo a Jornada “Espiritual” Pela Vida de uma criança, à medida que aprendem as lições necessárias para responder à pergunta acima numa narrativa compreensível, interessante e única, que não é apenas instigante mas também envolvente.


  Bodhi é o meu “Guia Espiritual”; ele é capaz de comunicar facilmente comigo enquanto escrevo os seus pensamentos. Embora a minha viagem rumo ao Esclarecimento ainda não esteja completa, Bodhi, sendo um Guia Espiritual, é certamente Esclarecido. Escrevemos este livro para todos aqueles que procuram iniciar o processo de Despertar ou que tenham Acordado e procuram aventurar-se mais no seu caminho rumo ao Esclarecimento.


  Foi apenas com o amor e o apoio de Bodhi


  que conseguimos escrever estes livros “juntos”.


  Aprenda mais sobre cada um dos quatro livros Espirituais desta tetralogia no meu website: http://kenluball.com


  
Dedicado às Crianças do Mundo


  Dedicamos este livro às Crianças do Mundo. É a nossa esperança que os vossos pais, e outros que vos amam, leiam este livro e, ao fazê-lo, sejam capazes de vos ajudar a escolher sabiamente o vosso caminho na vida. É o nosso desejo que a sua viagem seja repleta de amor, felicidade e maravilha.


  
Prólogo:


  Para as Crianças do Mundo
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  À medida que for crescendo, notará que a vida pode parecer


  Muito desafiante.


  O mundo nem sempre é um lugar muito agradável para se viver.


  Verá muitas coisas que o fazem pensar


  Porque acontecem coisas más a tantas pessoas.


  Verá pessoas que não têm comida suficiente


  Ou um lugar para viver, e outros,


  Que não gostam de alguém porque são diferentes.


  Ao contrário da imagem acima, independentemente da cor da sua pele,


  O país em que vive, o seu nome, a sua religião,


  Ou quaisquer outras diferenças que existam,


  É importante que “Não” acredite que alguém é melhor


  Ou mais importante do que qualquer outra pessoa.


  “Cada Vida é Igualmente Importante”,


  Independentemente de quaisquer diferenças encontradas entre nós.


  Viver uma boa vida não tem Nada a ver com o trabalho que se tem,


  A quantidade de dinheiro que se ganha,


  Se é famoso ou qualquer outra coisa de que possa ouvir falar


  À medida que cresce.


  Pelo contrário, a única coisa importante é que se é uma “boa” pessoa.


  Seja alguém que se preocupa com os sentimentos dos outros,


  Ajude-os sempre que possível,


  Trate todos com amabilidade e amor,


  Mesmo que eles não o tratem dessa forma.


  Encontrará muitos no mundo que são infelizes,


  Medo e preocupação apenas por eles próprios.


  Por favor, “Não” seja como eles.


  Pode mudar o mundo se simplesmente “ouvir”


  A voz tranquila do seu coração e


  Partilhar essa mensagem com todos.


  Viva a vida com admiração. Seja gentil com todos.


  Partilhe a bondade do seu coração com aqueles que são diferentes ou que têm dificuldades.


  E, o mais importante, trate os outros


  Como gostaria que o tratassem.


  Se o fizer, será feliz.


  Escolha “Não” viver num mundo onde todos têm medo,


  Preocupando-se apenas com eles próprios.


  Em vez disso, preocupe-se com os outros, seja generoso, empático, amoroso, respeitoso, humilde, paciente, honesto, compassivo, bondoso, positivo, grato, esperançoso e otimista em relação à vida.


  Seja corajoso; preocupe-se com os sentimentos dos outros,


  Seja amigável e ajude-os se forem diferentes ou se necessitarem.


  Se o fizer, poderá descobrir que a sua vida será feliz e significativa.


  O caminho que escolher ao longo da vida decidirá


  O futuro do mundo.


  As gerações mais velhas “Não” fizeram um trabalho muito bom


  A cuidar do nosso planeta e uns dos outros.


  Cabe-lhe a si, portanto, fazer as mudanças


  Que precisam de ser feitas,


  Ao escolher o caminho “certo” na vida.


  “A sua visão tornar-se-á clara


  Só quando puder olhar


  Para o seu próprio coração.


  Quem olha para fora, sonha.


  Quem olha para dentro, acorda”.


  Carl Jung
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Capítulo 1:


  Encontrar a Sua Luz
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  As respostas que procuramos, para “Encontrar a Sua Luz”,


  Permitindo-nos acolher a Paz Interior, o Amor e o Significado na nossa Vida,


  “Nunca” serão encontradas no mundo ao olhar para o exterior.


  Só podem ser encontradas ao procurar “Dentro”, onde existe o Espírito.


  Muitos entendemos isto intuitivamente.


  No entanto, aceitar e permitir que o seu Espírito guie


  A sua Viagem pela Vida, é bastante desafiante.


  Isto é devido ao domínio do Ego (Eu).


  O Ego é tudo o que nos foi “Ensinado” e “Acreditado” ser verdade desde o nosso nascimento.


  O “Despertar” começa quando começamos a questionar tudo o que “Aprendemos”.


  O “Esclarecimento” acontece quando “Aceitamos” como verdade


  Tudo o que aprendemos que era “Errado”.


  A viagem é longa, difícil e muitas vezes solitária.


  O “Significado da Vida” está em seguir esta viagem,


  Em “Partilhar Altruisticamente”


  Com todos os outros, a sua “Luz” interior.


  “Porque estamos vivos”? Qual é o “Significado da Vida”? Estas perguntas têm sido feitas há milénios; pode ser surpreendente o quão simples são as respostas. Quando nascemos, estas respostas já estão dentro de nós. De facto, só “depois” de nascermos é que as respostas a estas questões se perdem nos muitos desafios que todos enfrentamos na vida.


  “Os primeiros cinco anos da vida de cada criança são os mais importantes”. É durante este tempo que aprendem o que se espera delas e como irão reagir a diferentes situações no mundo. É também quando irão desenvolver uma visão global do mundo e de como tratar os outros. As suas opiniões, preconceitos, crenças e aspirações são frequentemente formadas durante estes primeiros anos de formação e constituirão a base da forma como irão atuar e tratar os outros ao longo do resto da sua vida.


  Durante estes anos, se uma criança for ensinada a ver o mundo e os outros através de um Prisma Negativo Escuro, onde o “Medo” domina o “Amor”, então os desafios que enfrentam serão grandes. Ao olhar para o mundo desta forma, irão aprender a preocupar-se apenas consigo próprios, e não com todos. Ao adotar esta visão, a sua Viagem pela Vida será muitas vezes solitária e as suas dificuldades abundantes.


  Se, no entanto, durante estes primeiros anos, acolherem o “Amor ao invés do Medo”, então as suas vidas tomarão uma direção muito diferente. Ao adotarem a importância primária do Amor, irão começar a compreender a vida de um modo diferente; um modo onde há preocupação e compaixão por “Todos”, e não apenas por si próprios. Estas crianças irão aprender a compreender e a tratar os outros com respeito e a ver a vida com admiração e amor, em vez de o fazerem com medo e ódio.


  “O que uma criança aprende durante os primeiros cinco anos de vida pode afetar toda a sua vida.” As muitas dificuldades que temos ao longo das nossas vidas são frequentemente o resultado das crenças que desenvolvemos durante estes primeiros e impressionáveis anos. Aprendemos sobre a nossa relação com o mundo durante estes anos e depois podemos passar o resto da vida a tentar desfazer o mal que foi feito. Este dano é causado pela Aceitação das muitas falsas mensagens egocêntricas que recebemos como a verdade, à medida que aprendemos o nosso papel no mundo. Quando uma criança está pronta para começar a escola, estas mensagens estão frequentemente tão enraizadas na criança que influenciam todos os seus pensamentos e ações, muitas vezes durante o resto da sua vida.


  Gostaria que imaginasse uma mala aberta. Antes de nascermos, a mala está vazia. Porém, com o nosso nascimento, o “Eu” (ou Ego), que é tudo o que “aprendemos” e “acreditamos ser verdade”, depois de nascermos, começa a encher esta mala. Com cada interação que temos, a mala torna-se mais pesada, à medida que começa a ficar desorganizada com a bagagem que acumulamos de todas as coisas erradas que Aprendemos durante as nossas vidas. Quanto mais pesada for a mala, mais fraca fica a nossa Luz e mais teremos de desfazer as malas quando Acordarmos e começarmos a nossa viagem em direção ao Esclarecimento.


  Na mala estão todas as falsas verdades egocêntricas aprendidas por Você e Aceites pela criança à medida que cresce. Apesar de não demorar muito tempo a encher a mala, pode demorar o resto da sua vida, se de todo, a “Encontrar a sua Luz” de novo, desfazer a mala e regressar à paz e compreensão interior que outrora conheciam antes de a mala começar a encher; antes de serem expostos às muitas mentiras Aprendidas por Você e Aceites pela criança como reais. Quanto mais pesada for a mala que têm de carregar, mais difícil será a sua Jornada pela Vida e mais difícil terão de procurar para Encontrar a Sua Luz novamente. Esforcemo-nos, portanto, para tornar a vida dos nossos Filhos mais feliz, tornando a sua mala mais leve, para que possam “Encontrar a Sua Luz” interior mais cedo na sua vida.


  A maior parte da nossa mala é enchida nos primeiros anos de vida de uma criança, desde o momento do seu nascimento até aos 5 anos de idade.  Passamos então, frequentemente, o resto das nossas vidas a tentar esvaziar o que acumulámos.


  À medida que procuramos a nossa “Luz” e começamos a questionar a verdade de tudo o que nos foi ensinado durante estes anos, começamos a “Despertar” e iniciamos a árdua tarefa de esvaziar a nossa mala. À medida que a nossa mala começa a esvaziar-se, a nossa Luz começa a brilhar um pouco mais a cada dia que passa. Mas só quando a nossa mala estiver quase vazia é que a Luz interior será novamente encontrada e o “Esclarecimento” será descoberto. Uma vez que o Você permanecerá sempre connosco até à nossa morte, a mala nunca ficará totalmente vazia, embora a nossa Luz, não tão brilhante como era antes de nascermos, esteja agora a tornar-se bastante luminosa.


  Podemos passar toda a nossa vida a tentar esvaziar a mala que enchemos na sua maioria durante os primeiros 5 anos da nossa vida. Quanto mais a mala se encher e mais pesada se tornar durante estes primeiros anos de formação, mais desafiante será a vida. À medida que envelhecemos e somos confrontados com as muitas dificuldades que a vida nos apresenta, mais difícil se torna esvaziar a mala. Quando somos adultos, muitas vezes estamos apenas a tentar sobreviver no mundo e acolhemos o caminho egocêntrico do Eu pela vida; isto torna o esvaziamento da mala muito mais desafiante.


  Imagine se a mala do seu filho permanecesse maioritariamente vazia enquanto crescia e Aprendesse os costumes da sociedade e como sobreviver no mundo. É possível criar os nossos filhos desta forma, para tornar mais leve a mala que devem carregar e manter a sua Luz a brilhar durante toda a sua vida. No entanto, para o fazer, deve haver uma mudança no nosso paradigma, ensinando os nossos filhos, especialmente durante os primeiros anos da sua vida, a acolher o “Amor” ao invés do “Medo”.


  É portanto essencial manter este dano no mínimo, manter a Luz deles a brilhar, ao educar os nossos filhos de uma forma amorosa e positiva, ensinando-os a confiar e a seguir a orientação do seu Espírito interior desde o momento do seu nascimento. Ao fazer isto, os nossos filhos irão ajudar a iniciar uma mudança de consciência, que mudará não só a direção da sua vida, mas também a trajetória de toda a vida na Terra.


  Muitos passam toda a sua vida a desfazer os danos que experimentam nos primeiros 5 anos de vida, à medida que são socializados para aceitar as tradições da sociedade. É a nossa esperança que estes danos sejam reduzidos ao mínimo e, ao fazê-lo, que tornem mais fácil para as crianças “Encontrar a sua Luz” uma vez mais.


  As respostas que procuramos, para “Encontrar a Nossa Luz”, permitindo-nos acolher a paz interior, o amor e o sentido na nossa vida, “nunca” serão encontradas no mundo ao olhar para fora; podem apenas ser encontradas ao olhar “para dentro”, onde o Espírito existe.


  Partilhar a sua “Luz” com o Mundo


  É muito mais fácil aceitar o status quo,


  Reconhecendo os numerosos problemas experienciados por muitos


  Como inevitáveis, tendo poucos recursos para ajudar os outros.


  Olhe para o mundo de hoje e ao longo da história


  Para ver como é viver num mundo assim.


  É um mundo de Medo, Ódio, Preconceito, Guerra, Fome,


  Sem-abrigos, Alterações Climáticas, ad infinitum.


  Todas as pessoas podem mudar o mundo.


  Cada um de nós tem, “Dentro” de nós, os Meios para o fazer.


  Começa por “Ouvir” silenciosamente, “Aceitar”


  As mensagens que “Ouve”


  Depois Partilhar a sua “Luz” com o Mundo.
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Capítulo 2:
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  Introdução à Conexão Mente, Corpo, Espírito
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    O fracasso da Psicologia
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  A Psicologia acolheu verdadeiramente a Conexão Mente, Corpo, Espírito?


  A prática atual trata frequentemente apenas a Mente e o Corpo bidimensionais,


  Ignorando a contribuição Espiritual para a doença.


  Embora o Aconselhamento e os Medicamentos possam permitir que alguém seja capaz de enfrentar e sobreviver no mundo,


  Ignora “Totalmente” o tratamento de uma doença,


  Permitindo o seu regresso mais rápido.


  “O Espírito dá às nossas vidas um significado”. Sem a sua inclusão em qualquer tratamento,


  Apenas parte de uma doença será tratada


  Deixando o tratamento incompleto.


  Embora o Espírito não possa ser cientificamente provado,


  E possa não ser prontamente aceite pela comunidade Psiquiátrica ou Médica,


  Na verdade, nem o ID, Ego ou Superego Freud podem postular.  No entanto, a sua premissa é prontamente aceite em Psicologia.


  É tempo para muitos na comunidade científica


  Alargarem a sua visão no tratamento de Todas as doenças através


  
    Do mesmo modo, incluindo o Espírito Juntamente com a Mente e o Corpo.

  


  O “Despertar” começa com o reconhecimento da mente bidimensional, a conexão corporal não responde a dúvidas roendo por dentro que questionam a validade de tudo o que nos foi ensinado. O “Esclarecimento” ocorre com a realização de que tudo o que aprendemos na nossa vida, que tínhamos aceite como verdadeiro, “Não era assim”. Com o Esclarecimento, a importância, aceitação e adição do Espírito, é agora acrescentada à conexão do corpo mental.


  O que é a Conexão Mente, Corpo, Espírito? Muito tem sido escrito sobre a conexão entre a Mente Consciente e o Corpo Físico. No entanto, ao acrescentar a Alma Espiritual à equação, abre-se todo um novo mundo de possibilidades. O Espírito não pode ser discutido usando apenas ciência, medicina ou psicologia; é por isso que este livro se centrará principalmente no Espírito para nos ajudar a todos a compreender melhor o que é exatamente o Espírito e como nos pode ajudar a compreender melhor o “Sentido da Vida”.


  Neste livro, quando discutirmos o “Ego” (“Eu”), será de um ponto de vista Espiritual, e não psicológico. Como descrito no capítulo anterior, a nossa definição do “Eu” (“Ego”), é tudo o que “aprendemos” e  “acreditamos ser verdade”, depois de nascermos. Para simplificar ainda mais esta discussão, vamos considerar os termos “Eu” e “Ego” como sinónimo.


  Segundo Sigmund Freud, há três grupos da personalidade humana: o ID, o Ego e o Superego. O “ID” é a parte básica, primordial da nossa personalidade, que está presente desde o nascimento; permite-nos satisfazer as nossas necessidades básicas e satisfazer as nossas vontades e desejos básicos. A seguir, o “Ego” começa a desenvolver-se durante os primeiros três anos de vida de uma criança e ajuda-nos a dar sentido aos pensamentos e ao mundo que nos rodeia. Finalmente, o “Superego” começa a emergir por volta dos cinco anos de idade e é a parte ética da nossa personalidade, fornecendo os padrões morais pelos quais o ego opera. Uma vez que este livro trata principalmente dos aspetos Espirituais e não dos aspetos psicológicos científicos da nossa personalidade que Freud discutiu, usaremos o termo “Eu” para representar os três grupos da personalidade humana, “o ID, o Ego e o Superego combinados”, em vez de diferenciar cada parte da nossa personalidade individualmente. Estamos a fazer isto para diminuir a confusão que pode surgir se nos tornarmos demasiado técnicos ou específicos e para simplificar as ideias que estamos a tentar apresentar.


  Tal como Freud falou do ID, Ego e Superego, talvez seja altura de acrescentar mais uma categoria ao considerar os complexos comportamentos e emoções das pessoas; essa categoria é o “Espírito”. Uma vez que o Espírito não pode ser visto ou provado como real apenas com a ciência, é necessário que haja um “Salto Espiritual de Fé” para aceitar. Não só existe, mas também é importante para o nosso bem-estar emocional e físico.


  Se podemos aceitar o “Ego” (“Eu”), então porque não podemos aceitar o “Espírito”? Ambos não podem ser comprovados cientificamente, mas muitas teorias e tratamentos de diferentes doenças psiquiátricas baseiam-se em “ajudar” o Ego (Eu) a adaptar-se ao caos e confusão a que está exposto no mundo. O Espírito está simplesmente lá para ajudar a equilibrar o Eu e, ao contrário do Eu, que está enraizado no “Medo”, o Espírito está enraizado no “Amor”. Talvez se também começarmos a tratar doenças, ao incluirmos o Espírito no processo de cura, novos caminhos melhorados para o tratamento possam ser descobertos.
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Capítulo 3:
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  O Muro, a Máscara e a Porta
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    A Fachada
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  A Fachada disfarça a pessoa “Real”,


  Escondido à vista de todos, escondido atrás de um Muro e de uma Máscara,


  O Ego “Ensinou-nos” a usar para nos “Proteger”
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    Quando éramos crianças, não só de todos os outros,

  


  Mas também de nós próprios.


  Só começamos a experimentar verdadeiramente a vida Depois do Muro e da Máscara, o invólucro exterior do fingimento,


  Ser removido,


  Deixando o nosso “Autêntico” Eu


  Partilhar o nosso Amor Altruisticamente com os outros.
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Parte 1 - O Muro
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  O “Muro” é uma barreira invisível criada pelo Eu (Ego) para “nos proteger” dos fatores de stress da vida quotidiana. Forma-se frequentemente quando somos crianças, e a sua força é reforçada ao longo das nossas vidas à medida que estamos expostos ao caos e a outras duras realidades da vida. O Muro é erguido à volta do Espírito pelo Ego para nos proteger de muitas das emoções negativas e dores encontradas no mundo que nos rodeia. Para ajudar a visualizar o Espírito e o Eu, para facilitar a sua compreensão, imagine o “Espírito existente dentro do nosso coração” e o “Eu existente dentro da nossa mente”.


  
    O Muro é uma barreira que não só afasta a dor, mas, ao mesmo
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  tempo, encapsula o Espírito dentro do nosso coração, impedindo e abafando o seu propósito, bem como o brilho da sua luz ao longo das nossas vidas. Quanto mais forte for o Muro, mais dominante será o Eu e menos seremos capazes de “ouvir” o nosso Espírito dentro de nós. Infelizmente, embora o Muro nos proteja, também impede o Espírito de prosperar, diminuindo a sua luz ao longo de muita ou toda a nossa vida.


  O Espírito representa o “Amor Incondicional”, que é o amor partilhado sem expetativa de receber nada em troca, e todas as emoções positivas que associamos à felicidade e serenidade; estas emoções inerentes não conseguem penetrar facilmente no Muro, inibindo a influência do Espírito. Embora possamos considerar o Muro útil nas nossas vidas para “nos proteger”, pagamos um preço pela sua existência contínua. Ao conter e aprisionar o Espírito, e, por conseguinte, permitir que o Eu estabeleça os nossos limites, não somos livres de experienciar verdadeiramente amor, felicidade, ou outras emoções positivas e edificantes. O Eu pode dar-nos a “Ilusão” do amor e da felicidade, mas estas impressões são na sua maioria falsas. Todas as emoções “aprendidas” são uma Miragem; embora pareçam reais, não o são.
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